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Fractura de

En 2010 según el 
NEISS en E.U.A se 
presentaron 
mayormente en:

§ Hombres 

§ 0-19 años de 
edad

E P I D E M I O L O G Í A 

 Representan 
 de todas 

las fracturas 
de 

 Lesiones directas 
e indirectas 
q Trauma directo 
q Caída de altura 
q Accidentes de 

tránsito
q Lesiones 

deportivas

E T I O L O G Í A  

C L A S I F I C A C I O N E S

E X Á M E N  F I S I C O  D I A G N Ó S T I C O   

• Radiografía 
(Proyección 
anteroposterior y 
lateral de la 
extremidad) 

• Incluir articulación 
proxi y distal 

T R A T A M I E N T O

• Evaluación 
Neurologica

• Estado vascular 
• Funciones 

motoras  y 
sensoriales de los 
nervios: radial, 
mediano y cubital.

S I G N O S  Y  S Í N T O M A S

Ø Dolor severo 
Ø Deformidad de codo, 

antebrazo o muñeca 
Ø Inflamación
Ø Incapacidad de rotar o 

girar el antebrazo 

• R e d u c c i ó n  c e r r a d a
• I n m o v i l i z a c i ó n  c o n  

y e s o  

• R e d u c c i ó n  a b i e r t a  
• F i j a c i ó n  i n t e r n a

FUENTE: Kakarala, G. M. (2021, 18 noviembre). Forearm Fractures: Practice Essentials, Anatomy, Pathophysiology. Medscape. Recuperado 27 
de junio de 2022, de https://emedicine.medscape.com/article/1239187-overview


